O PCB: O pseudopapa Jorge Bergoglio acaba com os pastores de Cristo, 
começando por Strickland...
video: https://vkpatriarhat.org/pg/comecando-por-strickland/  
https://marie-aime.wistia.com/medias/yrcftjkvb8  

https://bcp-video.org/pt/omecando-por-strickland/  https://youtu.be/CJmuqqElm-Q  https://ugetube.com/watch/5x4tYCQPnsgrNhO  https://cos.tv/videos/play/48817954555466752  https://rumble.com/v3xfppy-comeando-por-strickland.html  https://www.bitchute.com/video/NM2C46REVPEt/
No dia 9 de novembro, o pseudopapa Bergoglio solicitou a renúncia do bispo Joseph Strickland, fiel ao ensinamento católico. Quando o bispo se negou a fazê-lo, ele o destituiu ilegalmente do cargo dois dias depois. Bergoglio, sendo um arqui-herege, detém o papado. Ele incorreu várias vezes em anátema divino por heresias e idolatria pública. Como um homem que se excomungou da Igreja, Bergoglio não pode ser a sua cabeça.
Jorge Bergoglio está agora pressionando a Igreja para que abençoe as uniões sodomitas. Em 2022, ele se rendeu publicamente a Satanás no Canadá. Ele não pode ser nem é o vigário de Cristo na terra!
Quando perguntaram ao Cardeal Müller se o Bispo Strickland era obrigado a obedecer a Bergoglio e renunciar, o cardeal respondeu claramente que não.
O Cardeal Müller escreveu para First Things: “Ensinar contra a fé apostólica privaria automaticamente o papa do seu cargo”. Numa entrevista à LifeSiteNews, o Cardeal Müller afirmou que o Papa Francisco ainda não tinha caído em heresia formal e, portanto, não tinha perdido o seu cargo.
Entendemos que o Cardeal Müller, na sua posição, não quis dizer diretamente que Francisco não tinha perdido o seu cargo porque, como herege consciente, nunca o tivera, de acordo com a bula dogmática de Paulo IV, Cum ex apostolatus officio.
Pois bem, é mais claro do que água que Francisco é um arquiherege inveterado sem paralelo na história. Aqueles que têm ouvidos para ouvir e olhos para ver não podem interpretar a declaração do Cardeal Müller como algo mais do que uma ironia deliberada.
Ou se a sua declaração não pretendia ser uma ironia, então, como alguns dos Padres da Igreja, ele cometeu um erro teológico, ou uma heresia material, da qual deve arrepender-se. Caso contrário, esta heresia traria um dano trágico aos católicos.
Quanto ao aspecto formal da heresia, Bergoglio comete heresias não apenas de forma voluntária e consciente, mas também com  determinação, progressiva e astutamente. Assim, Jorge Bergoglio fez cair sobre si mesmo o múltiplo anátema de Deus e é um papa ilegítimo. Müller chama a aprovação de Bergoglio da bênção das uniões entre pessoas do mesmo sexo de uma “heresia prática”.
São Roberto Belarmino diz sobre um papa herege: «Um papa que se declara herege, por isso mesmo deixa de ser papa e cabeça, assim como pela mesma razão deixa de ser cristão e membro do corpo da Igreja. Portanto, ele pode ser julgado e punido pela Igreja” (De Romano Pontifice, II, 30).
Esta posição clara de São Belarmino, Doutor da Igreja, e da bula Cum ex apostolatus officio de Paulo IV é também a posição do ex-núncio nos Estados Unidos Carlo Maria Viganò, que não considera Bergoglio um papa legítimo.
Os católicos devem arrepender-se e respeitar a verdade de que um herege não é um papa válido. Aqueles que lhe obedecem colocam a sua salvação em sério perigo. Se os Estados Unidos, através de falsos profetas, incluindo o bispo Schneider, continuarem a submeter-se ao servo de Satanás, que até se rendeu publicamente a ele no Canadá, a maldição cairá sobre eles, trazendo consigo cegueira espiritual, apostasia em massa e decadência moral.
O Bispo Schneider afirma falsamente: “O papa obtém sua autoridade diretamente de Deus e não da Igreja; portanto, a Igreja não pode depô-lo por motivo algum”.
Respondemos: O pseudopapa herético obtém um anátema – ou excomunhão da Igreja – diretamente de Deus. Portanto, a Igreja obediente a Deus não pode mais considerá-lo papa.
Citação de Schneider: “O caso extremamente raro de um papa herético... deve, em última análise, ser suportado e sofrido...”
A bula dogmática de Paulo IV em nenhum lugar afirma que um pseudopapa herético deve ser suportado e sofrido. Pelo contrário, declara: “Se em algum momento acontecer que um bispo... ou um cardeal, ou um pontífice romano eleito que, antes de sua promoção ao cardinalato ou assunção ao pontificado, tenha se desviado da fé católica, ou tenha caído em heresia, a promoção ou assunção, mesmo que tenha ocorrido com o acordo unânime de todos os cardeais, é nula, inválida e sem qualquer efeito”.
No final da sua bula, Paulo IV declara: “Portanto, a nenhum homem é lícito infringir esta página de decretos ou contradizê-los com ousadia temerária. Mas se alguém tentar fazê-lo, saiba que incorrerá na indignação do Deus Todo-Poderoso e dos seus santos apóstolos Pedro e Paulo” (15 de fevereiro de 1559).
O que o Bispo Strickland deveria fazer nesta situação?
Deveria escrever uma carta pastoral aos católicos sinceros, mas confusos, explicando-lhes que se obedecesse a Bergoglio, trairia tanto a Cristo como a eles. Em breve, em virtude desta falsa obediência, o seu sucessor e os fiéis teriam que aceitar a bênção dos casais do mesmo sexo e a eliminação do sacramento do altar e depois, paulatinamente, do sacramento da ordem.
Com a sua carta pastoral e com a sua postura de permanecer corajosamente com o seu rebanho, no seu lugar, e não se submeter ao arqui-herege e à sua seita, o bispo Strickland abrirá um precedente para parar o processo suicida não só na Igreja Católica nos Estados Unidos, mas em todo o mundo.
Neste momento, literalmente nestas horas, a luta psicológica e espiritual está atingindo o seu clímax. Os católicos americanos têm a obrigação de apoiar o bispo Joseph neste momento crucial, para que ele permaneça fiel a Deus e não vá embora. Os clichês sobre a suposta vontade de Deus e sobre a suposta obediência a um herege manifesto são uma traição a Cristo e uma desobediência a Deus.
Se o Texas não defender o seu bispo nesta conjuntura crítica, e se o bispo Strickland for forçado por uma falsa opinião pública a respeitar as ordens destrutivas de um herege que se opõe a Deus, terá início um processo de avalanche. O Cristianismo nos Estados Unidos desaparecerá gradualmente, tal como na Alemanha, na Bélgica, nos Países Baixos e noutros países.
Caro bispo Joseph, Deus permitiu que esta prova de fé e fidelidade ocorresse, tal como o permitiu na vida de muitos bispos santos no passado que defenderam a fidelidade ao ensinamento católico. Não abandone seu cargo! O Texas é um território católico, onde existe um governo católico; este governo não irá despedi-lo, como poderia acontecer noutros estados dos Estados Unidos onde os Democratas estão no poder. Estabelece um precedente de fidelidade a Cristo para todos os bispos católicos nesta difícil prova para a Igreja. Não se submeta em falsa obediência ao homem que ocupa ilegalmente o cargo mais alto como um arqui-herege com o propósito de anular as leis de Deus. Ele derruba todos os pilares da fé e da moral. Entregou-se a Satanás e promove o casamento sodomita. O que Deus quer de você é um ato concreto de fidelidade a Jesus Cristo e ao rebanho que lhe foi confiado. Não abandone seu rebanho! Mantenha-se firme! Lute! Defenda a fé! O seu testemunho de Cristo comoverá todos os Estados Unidos e todo o mundo católico. Não seja um covarde; não fuja da luta! Não se deixe enganar por aqueles que lhe dirão que você deve obedecer e que é a vontade de Deus que você vá por amor a Deus. Isto é uma mentira fatal! Permaneça na verdade, na verdadeira vontade de Deus, e não vá embora! Se houver alguma dúvida sobre qual é a vontade de Deus, eu testifico diante de Deus que a vontade de Deus é que você fique e continue lutando por Cristo.
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